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mam a viabilidade da co-inoculação com rizóbios e Azospirillum nas cul-
turas da soja e do feijoeiro, com consideráveis benefícios econômicos e 
ambientais. 
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A fixação biológica de nitrogênio é indispensável para a competitivida-
de e sustentabilidade da soja brasileira e novas estirpes mais eficientes 
para esta cultura podem resultar em incrementos na produtividade. As-
sim, o objetivo deste trabalho foi avaliar a eficiência simbiótica de duas 
estirpes obtidas em áreas cultivadas com soja no cerrado de Roraima. 
Para isso foram conduzidos três experimentos, um em casa de vege-
tação em vasos de Leonard e os outros no Campo Experimental Água 
Boa da Embrapa Roraima. Foram utilizados cinco tratamentos, contro-
le sem inoculação e sem nitrogênio, controle sem inoculação e com 
nitrogênio, inoculação com a estirpe SEMIA 5079 e inoculação com 
as estirpes obtidas de solos de cerrado de Roraima ERR94 e ERR148. 
Para o experimento em casa de vegetação o tratamento com nitrogênio 
recebeu 0,30 g de nitrato de amônio, já para o campo 200 kg ha-1 de N 
na forma de ureia, divididos em duas aplicações. Um dos experimentos 
de campo foi realizado em área sem histórico de cultivo de soja e o ou-
tro em área cultivada com soja anteriormente. Como adubação de plan-
tio utilizaram-se 90 kg ha-1 de P2O5 (fonte superfosfato simples), 100 
kg ha-1 de K2O (fonte cloreto de potássio) aplicados 50% no plantio e 
50% aos 35 dias após a germinação. O delineamento foi em blocos ao 
caso com quatro repetições. As estirpes obtidas foram caracterizados 
através do sequenciamento dos genes 16S rDNA, dnaK, gyrB, recA e 
rpoB. Os resultados mostraram que as estirpes ERR94 e ERR148 pro-
porcionaram número e massa de nódulos secos semelhantes às estirpes 
padrão e maior produção de matéria seca da parte aérea em cerca de 
20%. Nos experimentos de campo verificou-se, no primeiro ano, que 
as estirpes ERR94 e ERR148 também proporcionaram uma produção 
maior de massa seca da parte aérea e nodulação semelhante à SEMIA 
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5079. Para o rendimento de grãos, os resultados foram estatisticamen-
te iguais entre todas as estirpes nos dois anos. As médias de produtivi-
dade de grãos nos dois anos foram, em kg ha-1, de 3561 para a estirpe 
ERR94, 3323 para a ERR148, 3349 para a SEMIA 5079, 3137 para 
o controle com nitrogênio e 2036 para o tratamento sem inoculação e 
sem nitrogênio. Quanto à filogenia, as estirpes mostraram-se próximas a 
Bradyrhizobium elkanii. Desta forma, estas estirpes apresentam poten-
cial como novos inoculantes e devem ser testadas em outras regiões 
produtoras de soja.
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O desenvolvimento de pesquisas para a Fixação Biológica de Nitrogênio 
(FBN) na cultura do arroz irrigado por inundação no Rio Grande do Sul 
está alinhado com o Programa de Agricultura de Baixo Carbono. Assim, 
é importante considerar a existência de variabilidade genética, tanto 
nos genótipos de arroz, como nas bactérias com potencial para FBN, e 
compreender os mecanismos envolvidos na interação planta/bactéria/
ambiente, como características para sua seleção, visando a formula-
ção de inoculantes. O objetivo desse trabalho foi avaliar a interação 
entre as cultivares de arroz irrigado BRS Fronteira e BRS Querência 
com 27 bactérias endofíticas diazotróficas isoladas dos colmos, fo-
lhas e raízes das cultivares BRS-7 ‘Taim’ e BRS Pelota. Realizaram-se 
três experimentos em casa de vegetação, na Embrapa Clima Tempe-
rado, em Pelotas, RS, no período de setembro a novembro de 2010. 
Empregaram-se bandejas de isopor (67,2 cm x 34,2 cm) contendo 72 
alvéolos, estabelecendo-se os tratamentos em duas fileiras (12 alvéo-
los). Os tratamentos compreenderam a semeadura com a aplicação via 
uma mistura (2:1) de areia + vermiculita, desde esta ocasião, de  10 
mL de soluções nutritivas com ou sem N , bem como a semeadura com 
a aplicação de solução nutritiva com omissão de N, associada à  inocu-
lação com os acessos bacterianos por ocasião do desbaste das plantas. 
Inocularam-se as plantas com um volume de 0, 4 mL de um cultivo 
dos acessos bacterianos com uma faixa de concentração celular de 
105 – 107 u.f.c. mL-1. Aos 30 dias após a emergência, avaliaram-se as 
variáveis: comprimento da parte aérea, das raízes e diâmetro do colmo. 
Nos três experimentos, adotou-se delineamento experimental  inteira-
mente casualizado, em esquema fatorial, envolvendo duas cultivares 
combinadas com 11, 12 e 10 tratamentos, sendo dois representantes 
das testemunhas positiva (com nitrogênio) e negativa (sem nitrogênio). 


